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sociedade ocidental. A grande questão é que as verdades, sobre este construto erigidas, 



 

 
 

Contudo, nesta perspectiva, ainda h§ um n¼cleo ñcomumò a todas as mulheres; 

pressupõe-se uma experiência de opressão à mulher, vivenciada de igual modo por todas. Vozes 

até então excluídas deste discurso homogeinizador começam a se fazer ouvir. São negras, 

mexicanas americanas, terceiro mundistas, mulheres de prática homoerótica que denunciam a 

artificialidade da Mulher, da experiência comum de opressão, partilhadas por igual, em relação 

ao Homem opressor. Surge o Feminismo Pós-Estruturalista, revertendo o olhar sobre si, 

perscrutando suas diferenças, fissuras, contradições... H



 

 
 

Rosalind Pollack Petchesky (1999) em seu texto intitulado ñDireitos Sexuais: um Novo 

Conceito na Pr§tica Pol²tica Intjpa¦ion_l  я ¦i_ huÇ

 



 









 

 
 

em guetos para elaborarem suas próprias demandas e empreenderem, de forma isolada, a luta 

social pela conquista da cidadania. 

 




